
Proposta de Disciplina para os Programas de Pós-Graduação da UFG/Regional Catalão 

 

1º Semestre de 2017 

 

TÍTULO DA DISCIPLINA: África e Áfricas: ciências, culturas e diversidades: direitos 

sociais em questão 

 

Início: 17, 18, 19, 20, 21 de julho de 2017 

 

Horário: 09:00 – 12 e das 13: 00 às 18 00 horas  Aluno Especial ( X ) sim      (  ) não 

 

Nº de VAGAS: 30 (alunos regulares) + 10 vagas (alunos especiais) 

 

Local: Miniauditório Livia Abrahão do Nascimento – UFG/Regional Catalão 

 

I - RESPONSÁVEIS 

 

Elaboração e responsável:  

Prof. Dr. Dagoberto José Fonseca: http://lattes.cnpq.br/8483229888324823 

 

Professores assistentes:  
1. Alexandre António Timbane: http://lattes.cnpq.br/0372896006213469 

2. Carmem Lúcia Costa: http://lattes.cnpq.br/2260768637895317 

3. Eliane Martins Freitas: http://lattes.cnpq.br/4342606698698331 

4. Maria Helena de Paula: http://lattes.cnpq.br/6122217498972532 

5. Serigne Ababacar Cisse Ba: http://lattes.cnpq.br/7617200111865915 

6. Vanessa Regina Duarte Xavier: http://lattes.cnpq.br/8615393836970411 

 

II - PÚBLICO 

 

 A disciplina, de caráter transversal, será ofertada aos alunos regulares dos onze (11) 

programas de pós-graduação Stricto Sensu da Regional Catalão, a saber: Mestrado 

Profissional Nacional em Ensino de Física, Mestrado Profissional em Rede em Matemática 

(PROFMAT), Mestrado em Química, Mestrado Profissional em Gestão Organizacional, 

Mestrado em Estudos da Linguagem, Mestrado Profissional em História, Mestrado em 

Geografia, Mestrado em Educação, Doutorado em Ciências Exatas e Tecnológicas, Mestrado 

em Engenharia de Produção. 

 

III - EMENTA 

 



A disciplina tem como premissa a reflexão, construção e orientação de uma nova base 

epistemológica que traga a partir das produções científicas, culturais e tecnológicas 

produzidas pelas populações de origens africanas um novo caminho para a superação do 

cogito cartesiano, positivista criado na Europa, de modo a trabalhar com a perspectiva de 

uma visão de que o conhecimento é plural, diverso, justamente porque ele é produzido 

cotidianamente a partir de informações múltiplas, dai a necessária reflexão sobre a 

construção de um conhecimento multidisciplinar e transdisciplinar para se pensar e se 

produzir em torno das sociedades e das culturas advindas do continente africano. Neste 

sentido, a disciplina parte da tese de que a África é o berço da humanidade e de que todo o 

conhecimento humano tem base também na África e a produção científica e acadêmica é 

herdeira deste continente, muito embora se negue e/ou se esquece, gerando como 

consequência a necessidade de também reconhecermos os direitos sociais negados, tais como 

o direito à memória, à história, à cultura, à língua e ao conhecimento.  

 

 

IV - OBJETIVOS 

 

 O objetivo da disciplina é de propiciar leituras, debates e o estudo das produções 

acadêmicas elaboradas pelos diferentes estudiosos acerca da África e de suas diásporas ao 

longo dos últimos 150 mil anos de história sociocultural, bem como nos últimos 500 anos da 

presença africana no Brasil, após o tráfico transatlântico e escravista. A disciplina tem como 

base refletir sobre a produção e o lugar da produção de conhecimento enquanto locus de re-

construção de tradições, saberes, ciências, memórias coletivas e individuais, práticas 

discursivas, trajetórias e identidades diversas construídas em solo africano e em solo 

brasileiro. Além do que a disciplina abordará aspectos fundamentais para o entendimento de 

uma produção de conhecimento multidisciplinar e transdisciplinar, de modo a dialogar com 

outras fontes e experiências que passam ao largo do cogito cartesiano e positivista. 

 

V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

O conteúdo programático compreende um conjunto de estudiosos das Ciências 

Sociais, da História, da Literatura, da Filosofia, da Sociologia, do Direito, das Ciências 

Biológicas e das Ciências Exatas, sobretudo para termos uma dimensão da 



multidisciplinaridade e da transdisciplinaridade do conhecimento científico africano e aquele 

que foi edificado na sociedade brasileira pelos herdeiros desses conhecimentos e saberes 

tradicionais originários das Áfricas, de modo a nos aprofundarmos nas ciências, nas culturas 

e nas diversidades presentes no continente africano, bem como o de discutirmos e refletirmos 

sobre os direitos sociais que tocam essas populações de origem africana. 

Além de discutirmos neste programa a produção teórica destes estudiosos, também 

verificaremos a preocupação teórica e metodológica adotada por eles. Deste modo, a 

disciplina vem da necessidade de discutirmos o lugar do cientista social e seus compromissos 

no processo investigativo e científico. 

 

VI - METODOLOGIA 

 

 A proposta metodológica a ser adotada na disciplina em pauta será de leituras de 

textos, de exposições, de debates, de seminários, de elaboração de textos sínteses. 
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